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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Planejamento Estratégico - noções gerais;

Matriz SWOT;

 Identidade Organizacional (missão, visão, valores);

 Objetivos Estratégicos;

 Projetos Estratégicos;

 Indicadores Estratégicos;

 Detalhamento de Projetos em Ações;

 Exercícios Práticos.
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Planejamento Estratégico no Setor Público
Ricardo Ribeiro Santos, MSc
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

POR QUE PLANEJAR ?POR QUE PLANEJAR ?

Planejamento Estratégico no Setor Público
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais
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Planejamento Estratégico no Setor Público
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

 Planejamento não diz respeito a decisões futuras, mas às 
decisões presentes;

 Planejamento é um processo sistemático e constante de 
tomada de decisões;

 Planejamento é um processo de ações inter-relacionadas 
e interdependentes que visam ao alcance de objetivos 
estabelecidos.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

IDENTIDADE
ORGANIZACIONAL

PROJETOS 
ESTRATÉGICOS

• Missão
• Visão
• Valores

• Responsáveis
• Prioridades

INDICADORES DE 
DESEMPENHO

OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

Os participantes são os principais atores do processo de construção do 
conhecimento/produto

Enfoque participativo na elaboração do planejamento estratégico:

Planejamento Estratégico no Setor Público
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

TRABALHOS PARTICIPATIVOS – PRINCÍPIOS BÁSICOS
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO – MATRIZ SWOT
 Conceito de Ambiente Interno: Composto pelas características 

internas, do âmbito de controle da organização.

 Pontos Fortes: Características positivas internas que uma 
organização pode explorar para atingir as suas metas. Referem-se 
às habilidades, capacidades e competências básicas da organização 
que atuam em conjunto para ajudá-la a alcançar suas metas e 
objetivos.

 Pontos Fracos: Características negativas internas que podem inibir 
ou restringir o desempenho da organização. Referem-se à ausência 
de capacidades e/ou habilidades críticas. São, portanto, 
deficiências e características que devem ser superadas ou 
contornadas para que a organização possa alcançar o nível de 
desempenho desejado.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO – MATRIZ SWOT

 Conceito de Ambiente Externo: Conjunto de fatores que se 
encontram no meio exterior à organização e que influenciam e são 
influenciados por ela.

 Oportunidades: Características não controláveis pela 
organização, com potencial para ajudá-la a crescer e atingir ou 
exceder as metas planejadas.

 Ameaças: Características não controláveis pela organização, que 
podem impedi-la de atingir as metas planejadas e comprometer 
o crescimento organizacional.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO – MATRIZ SWOT
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - MISSÃO
 Conceito:

 Significa dizer qual a razão de ser da 
instituição, para que existe;

 Fórmula para definição:
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VISÃO

 Conceito:

 É uma imagem mental, uma descrição daquela 
situação futura e desejada, que todos os 
envolvidos almejam.

 Representa onde se quer chegar, em um período 
de tempo determinado.

Planejamento Estratégico no Setor Público
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VALORES

 Conceito:

 Servem de guia e estabelecem critérios para 
os comportamentos e atitudes das pessoas 
responsáveis por tomar decisões e 
implementar ações na organização.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
 Conceito:

 Intenções assertivas e factíveis na busca por algo 
de valor, de resultados de progresso, vantagens e 
melhorias, onde a situação futura almejada seja 
melhor que a presente.

 Devem ser globais e amplos, definidos com foco no 
longo prazo, com o propósito de cumprir a missão 
e alcançar a visão da instituição.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

PROJETOS ESTRATÉGICOS

 Conceito:
 Esforço temporário empreendido para criar 

um produto, serviço ou resultado exclusivo.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

INDICADORES ESTRATÉGICOS

 Conceito:

 INDICADOR: instrumento de gestão essencial para 
o monitoramento e avaliação do desempenho dos 
objetivos estratégicos. descreve o que será
medido, contemplando as dimensões eficiência, 
eficácia e efetividade.

 Meta: índice desejado para o indicador a ser 
alcançado num determinado período de tempo.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

INDICADORES ESTRATÉGICOS
 Propriedades desejáveis para Indicadores:

- Relevante: trata-se da importância do indicador;

- Confiável: refere-se à qualidade do levantamento dos dados usados no          
seu cálculo;

- Abrangente: amplitude da representatividade do objetivo;

- Compreensível: transparência na metodologia de construção do indicador;

- Disponível: facilidade de acesso para coleta, estando disponível a tempo;

- Rastreável: facilidade de identificação da origem dos dados, seu registro e 
manutenção.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES

 Conceito:

 PLANO DE AÇÃO: o mapa que indicará quais 
caminhos seguir para se chegar às metas 
estabelecidas. É uma série de providências/tarefas 
a serem efetuadas a partir de um planejamento.

 AÇÃO: conjunto de atividades ou tarefas que 
levam a um resultado observável ou a um evento 
que pode ser dado como realizado em um plano 
de ação.
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES

Líder

Responsável Prazo Início Prazo Término

Pessoa 
responsável em 

executar
Data de início Data de termino

Etapas e Produtos
Ação

1. Ação a ser realizada
1.1. Produto que a ação irá gerar

1.1.1. Passos que serão necessários para que a ação seja realizada

Descrever resumidamente o que abrange o projeto e qual a finalidade

Objetivo Estrategico ao qual o projeto está associado

OBJETIVO ESTRATÉGICO

Projeto

Nome do Projeto
Responsável pelo 
projeto (Gerente 

do projeto)

Escopo / Objetivo:
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Planejamento EstratPlanejamento Estratéégico gico –– NoNoçções Geraisões Gerais

DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES

Líder

Responsável Prazo Início Prazo Término

XXXXX 02/01/2015 31/12/2015

XXXXX 01/08/2015 31/12/2015

XXXXX 02/01/2016 31/12/2016

Etapas e Produtos
Ação

1. Adequação das ferramentas tecnológicas de atendimento em Ouvidoria e Acesso à Informação (PforR)
1.1. Escopo de adequação dos Sistemas para Ouvidoria e para Acesso à Informação definido

1.1.1. Definir escopo de adequação dos sistemas para Ouvidoria e  
Acesso à Informação para pessoas com deficiência e estrangeiros

2. Adequação do atendimento telefônico em Ouvidoria e Acesso à Informação
2.1. Central de atendimento adequada às pessoas com deficiência auditiva

2.1.1. Elaborar projeto de adequação da Central para atendimento às 
pessoas com deficiência auditiva

Acessibilidade a pessoa com deficiência e estrangeiros nos canais de atendimento em Ouvidoria, Acesso à Informação e 
Transparência

Fortalecer a ouvidoria e o acesso à informação como instrumentos para consolidar a gestão ética, transparente, democrática e 
participativa

OBJETIVO ESTRATÉGICO

Projeto 17:

Universalização do atendimento em Ouvidoria, Acesso à Informação e Transparência Coordenador da 
CFOCS

Escopo / Objetivo:

2.1.2. Implantar o projeto de adequação da Central para atendimento 
às pessoas com deficiência auditiva

Planejamento Estratégico no Setor Público
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ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO – MATRIZ SWOT

 Conceito de Ambiente Interno: Composto pelas características 
internas, do âmbito de controle da organização.

 Pontos Fortes: Características positivas internas que uma 
organização pode explorar para atingir as suas metas. Referem-se 
às habilidades, capacidades e competências básicas da organização 
que atuam em conjunto para ajudá-la a alcançar suas metas e 
objetivos.

 Pontos Fracos: Características negativas internas que podem inibir 
ou restringir o desempenho da organização. Referem-se à ausência 
de capacidades e/ou habilidades críticas. São, portanto, 
deficiências e características que devem ser superadas ou 
contornadas para que a organização possa alcançar o nível de 
desempenho desejado.
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ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO – MATRIZ SWOT

 Conceito de Ambiente Externo: Conjunto de fatores que se 
encontram no meio exterior à organização e que influenciam e são 
influenciados por ela.

 Oportunidades: Características não controláveis pela 
organização, com potencial para ajudá-la a crescer e atingir ou 
exceder as metas planejadas.

 Ameaças: Características não controláveis pela organização, que 
podem impedi-la de atingir as metas planejadas e comprometer 
o crescimento organizacional.

Planejamento Estratégico no Setor Público
Ricardo Ribeiro Santos, MSc
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ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO – MATRIZ SWOT
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ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO – MATRIZ SWOT

 Atividades:
 Em Grupo: Os participantes serão divididos em 02 (dois) grupos 

(A e B), formulando:

 Grupo A - propostas de pontos fortes e fracos;
 Grupo B - propostas de oportunidades e ameaças.
 Cada grupo consolidará as suas propostas, registrando-as e 

salvando em Pen Drive para apresentação em plenária.
 Em Plenária: Cada grupo apresentará sua proposta, 

esclarecendo eventuais dúvidas. O instrutor colocará as 
propostas em discussão para novas contribuições e consenso 
dos participantes.

Planejamento Estratégico no Setor Público
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - MISSÃO

 Conceito:

 Significa dizer qual a razão de ser da 
instituição, para que existe;

 Fórmula para definição:
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - MISSÃO

 Atividades:
 Em Grupo: Os participantes serão divididos em 02 

(dois) grupos e irão propor a missão da Rede de 
Controle Interno da Gestão Pública Ceará, registrando 
e salvando em pen drive para apresentação em 
plenária.

 Em Plenária: Cada grupo apresentará sua proposta de 
missão, esclarecendo eventuais dúvidas. O instrutor irá
expor as propostas em discussão, para novas 
contribuições e redação de uma proposta de consenso.

Planejamento Estratégico no Setor Público
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - MISSÃO

MISSÃO

Perguntas Orientadoras: Qual a razão de ser da Rede de Controle Interno 
da Gestão Pública Ceará?

Quem são os clientes e/ou beneficiários? 
Que produtos/serviços fornece?

Utilizar os documentos para consulta listados no anexo da apostila
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VISÃO

 Conceito:

 É uma imagem mental, uma descrição daquela 
situação futura e desejada, que todos os 
envolvidos almejam.

 Representa onde se quer chegar, em um período 
de tempo determinado.

Planejamento Estratégico no Setor Público
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VISÃO

 Atividades:
 Em Grupo: Os participantes serão divididos em 02 

(dois) grupos irão propor a visão da Rede de Controle 
Interno da Gestão Pública Ceará, registrando e 
salvando em pen drive para apresentação em plenária.

 Em Plenária: Cada grupo apresentará sua proposta de 
visão, esclarecendo eventuais dúvidas. O instrutor irá
expor as propostas em discussão, para novas 
contribuições e redação de uma proposta de consenso.
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VISÃO

VISÃO

Perguntas Orientadoras: Onde a Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará quer chegar no período de 5 anos (2019- 2023)?

Utilizar os documentos para consulta listados no anexo da apostila

Planejamento Estratégico no Setor Público
Ricardo Ribeiro Santos, MSc

32

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL – MISSÃO E VISÃO

MISSÃO

VISÃO

XXXX

XXXXX
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VALORES

 Conceito:

 Servem de guia e estabelecem critérios para 
os comportamentos e atitudes das pessoas 
responsáveis por tomar decisões e 
implementar ações na organização.

Planejamento Estratégico no Setor Público
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VALORES

 Atividade em Plenária:

 Com base nas orientações do instrutor, os 
participantes irão expor propostas de valores 
da Rede de Controle Interno da Gestão Pública 
Ceará;

 O instrutor colocará as sugestões em 
discussão para novas contribuições e redação 
de uma proposta de consenso dos 
participantes.
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL - VALORES

VALORES

Perguntas Orientadoras: O que a Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará não abre mão para o desenvolvimento das suas 

atividades?

Planejamento Estratégico no Setor Público
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

 Conceito:

 Intenções assertivas e factíveis na busca por algo 
de valor, de resultados de progresso, vantagens e 
melhorias, onde a situação futura almejada seja 
melhor que a presente.

 Devem ser globais e amplos, definidos com foco no 
longo prazo, com o propósito de cumprir a missão 
e alcançar a visão da instituição.
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

 Atividades:
 Em Grupo: Os participantes serão divididos em 

grupos, conforme orientação do instrutor, onde cada 
grupo formulará objetivos estratégicos, registrando e 
salvando em pen drive para apresentação em 
plenária.

 Em Plenária: Cada grupo apresentará sua proposta, 
esclarecendo eventuais dúvidas. O instrutor colocará
as propostas em discussão para novas contribuições e 
consenso dos participantes.
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Pergunta Orientadora: O que fazer para o cumprimento da 
Missão e para o alcance da Visão da Rede de Controle Interno 

da Gestão Pública Ceará?

O que fazer para maximizar os pontos fortes e as 
oportunidades e mitigar os pontos fracos e as ameaças 

apresentados na matriz SWOT?

Utilizar os documentos para consulta listados no anexo 
da apostila
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Grupo A:

Grupo B:

Grupo C:

Grupo D:

Planejamento Estratégico no Setor Público
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Grupo A:

•XXX
•XXX

•XXXX

Grupo B:

•XXXX

•XXXX

•XXXX

Grupo C:
•XXX

•XXX
•XXX
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PROJETOS ESTRATÉGICOS

 Conceito:
 Esforço temporário empreendido para criar 

um produto, serviço ou resultado exclusivo.

Planejamento Estratégico no Setor Público
Ricardo Ribeiro Santos, MSc

42

PROJETOS ESTRATÉGICOS

 Atividades:
 Em Grupo: Os participantes retornarão aos mesmos grupos 

formados para definição dos objetivos estratégicos e 
indicarão projetos relacionados ao alcance dos objetivos, à
maximização de pontos fortes e oportunidades e à
mitigação de pontos fracos e ameaças. Posteriormente, o 
grupo indicará um responsável para os projetos e 
consolidará a proposta, registrando e salvando em pen
drive para apresentação em plenária.

 Em Plenária: Cada grupo apresentará os projetos e os 
respectivos responsáveis, esclarecendo eventuais dúvidas. 
O instrutor colocará em discussão as propostas entre os 
participantes para novas contribuições, consenso e 
priorização.
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PROJETOS ESTRATÉGICOS

Pergunta Orientadora: Quais projetos devem ser executados para o 
alcance dos Objetivos Estratégicos?

Quais projetos devem ser realizados buscando maximizar os pontos
fortes e as oportunidades apresentadas na matriz SWOT ?

Quais projetos devem ser realizados buscando mitigar os pontos 
fracos e ameaças apresentadas na matriz SWOT ?

Utilizar os documentos para consulta listados no anexo da apostila

Planejamento Estratégico no Setor Público
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 Conceito:

 INDICADOR: instrumento de gestão essencial para 
o monitoramento e avaliação do desempenho dos 
objetivos estratégicos. descreve o que será
medido, contemplando as dimensões eficiência, 
eficácia e efetividade.

 Meta: índice desejado para o indicador a ser 
alcançado num determinado período de tempo.

INDICADORES ESTRATÉGICOS

22



Planejamento Estratégico no Setor Público
Ricardo Ribeiro Santos, MSc

45

 Propriedades desejáveis para Indicadores:

- Relevante: trata-se da importância do indicador;

- Confiável: refere-se à qualidade do levantamento dos dados usados no          
seu cálculo;

- Abrangente: amplitude da representatividade do objetivo;

- Compreensível: transparência na metodologia de construção do indicador;

- Disponível: facilidade de acesso para coleta, estando disponível a tempo;

- Rastreável: facilidade de identificação da origem dos dados, seu registro e 
manutenção.

INDICADORES ESTRATÉGICOS

Planejamento Estratégico no Setor Público
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 Atividades:
 Em Plenária: os participantes irão propor indicadores 

estratégicos com suas respectivas fórmulas de 
cálculos, unidades de medidas, frequências de 
medição e responsáveis.

INDICADORES ESTRATÉGICOS
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 Conceito:

 PLANO DE AÇÃO: o mapa que indicará quais 
caminhos seguir para se chegar às metas 
estabelecidas. É uma série de providências/tarefas 
a serem efetuadas a partir de um planejamento.

 AÇÃO: conjunto de atividades ou tarefas que 
levam a um resultado observável ou a um evento 
que pode ser dado como realizado em um plano 
de ação.

DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES

Planejamento Estratégico no Setor Público
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Líder

Responsável Prazo Início Prazo Término

Pessoa 
responsável em 

executar
Data de início Data de termino

Etapas e Produtos
Ação

1. Ação a ser realizada
1.1. Produto que a ação irá gerar

1.1.1. Passos que serão necessários para que a ação seja realizada

Descrever resumidamente o que abrange o projeto e qual a finalidade

Objetivo Estrategico ao qual o projeto está associado

OBJETIVO ESTRATÉGICO

Projeto

Nome do Projeto
Responsável pelo 
projeto (Gerente 

do projeto)

Escopo / Objetivo:

DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES
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Líder

Responsável Prazo Início Prazo Término

XXXXX 02/01/2015 31/12/2015

XXXXX 01/08/2015 31/12/2015

XXXXX 02/01/2016 31/12/2016

Etapas e Produtos
Ação

1. Adequação das ferramentas tecnológicas de atendimento em Ouvidoria e Acesso à Informação (PforR)
1.1. Escopo de adequação dos Sistemas para Ouvidoria e para Acesso à Informação definido

1.1.1. Definir escopo de adequação dos sistemas para Ouvidoria e  
Acesso à Informação para pessoas com deficiência e estrangeiros

2. Adequação do atendimento telefônico em Ouvidoria e Acesso à Informação
2.1. Central de atendimento adequada às pessoas com deficiência auditiva

2.1.1. Elaborar projeto de adequação da Central para atendimento às 
pessoas com deficiência auditiva

Acessibilidade a pessoa com deficiência e estrangeiros nos canais de atendimento em Ouvidoria, Acesso à Informação e 
Transparência

Fortalecer a ouvidoria e o acesso à informação como instrumentos para consolidar a gestão ética, transparente, democrática e 
participativa

OBJETIVO ESTRATÉGICO

Projeto 17:

Universalização do atendimento em Ouvidoria, Acesso à Informação e Transparência Coordenador da 
CFOCS

Escopo / Objetivo:

2.1.2. Implantar o projeto de adequação da Central para atendimento 
às pessoas com deficiência auditiva

DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES
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 Atividades:
 Em Grupo: Os participantes retornarão aos mesmos 

grupos formados para definição dos projetos 
estratégicos e irão detalhar os projetos preenchendo 
todos os campos do formulário de plano de ação, 
registrando e salvando em pen drive para 
apresentação em plenária.

 Em Plenária: Cada grupo apresentará sua proposta 
detalhamento de projetos, esclarecendo eventuais 
dúvidas. O instrutor irá expor as propostas em 
discussão, para novas contribuições.

DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES
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ATIVIDADE 1: ANÁLISE DOS AMBIENTES INTERNO E EXTERNO (MATRIZ    
SWOT) 

 CONCEITOS 

 MATRIZ SWOT: modelo de avaliação o qual permite diagnosticar os fatores do 
ambiente interno e externo que possam interferir de forma positiva ou negativa 
no cumprimento das metas e objetivos da organização. A avaliação é realizada 
por meio da identificação de pontos forte e pontos fracos, inerentes ao ambiente 
interno da organização, e a identificação das oportunidades e ameaças, 
presentes no ambiente externo.  

 AMBIENTE INTERNO: condições dentro do âmbito de controle da organização. 
 PONTOS FORTES: características positivas internas que uma organização 

pode explorar para atingir as suas metas. Referem-se às habilidades, 
capacidades e competências básicas da organização que atuam em conjunto 
para ajudá-la a alcançar suas metas e objetivos. 

 PONTOS FRACOS: características negativas internas que podem inibir ou 
restringir o desempenho da organização. Referem-se à ausência de 
capacidades e/ou habilidades críticas. São, portanto, deficiências e 
características que devem ser superadas ou contornadas para que a 
organização possa alcançar o nível de desempenho desejado. 

 AMBIENTE EXTERNO: conjunto de fatores que se encontram no meio exterior à 
organização e que influenciam e são influenciados por ela. 

 OPORTUNIDADES: características não controláveis pela organização, com 
potencial para ajudá-la a crescer e atingir ou exceder as metas planejadas. 

 AMEAÇAS: Características não controláveis pela organização, que podem 
impedi-la de atingir as metas planejadas e comprometer o crescimento 
organizacional. 

 ELABORAÇÃO DA MATRIZ SWOT 

 Atividade em Grupo: Os participantes serão divididos em 02 (dois) grupos (A e 
B) e formularão: 

 Grupo A - propostas de pontos fortes e fracos; 
 Grupo B - propostas de oportunidades e ameaças. 

 Cada grupo consolidará as suas propostas, para apresentação em plenária. 
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MATRIZ SWOT 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

AMBIENTE 
INTERNO 

 

 

 

 

 

 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

AMBIENTE 
EXTERNO 
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 ATIVIDADE 2: IDENTIDADE ORGANIZACIONAL 

Os participantes farão reflexões e propostas acerca dos elementos que 
compõem a identidade de uma organização, quais sejam: Missão, Visão e Valores. 

 CONCEITOS 

 MISSÃO: significa dizer qual a razão de ser da instituição, para que ela existe.  

Fórmula da missão do ponto de vista da qualidade:  

o O QUE FAZER + PORQUE FAZER + PARA QUEM FAZER 

A missão tem como foco o produto/serviço e os clientes/público 
beneficiário. 

EXEMPLO DE MISSÃO 

“desenvolver ações direcionadas à fiscalização da gestão pública, ao 
diagnóstico e combate à corrupção, ao incentivo e fortalecimento do controle 
social, ao intercâmbio de informações, ao intercâmbio de experiências e à 
capacitação de seus quadros.”  (Rede de Controle da Gestão Pública do Paraná). 

“Assegurar a adequada aplicação dos recursos públicos, contribuindo para 
uma gestão ética e transparente e para oferta dos serviços públicos com 
qualidade.” (Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado Do Ceará). 

 

  

 

 VISÃO: é uma imagem mental, uma descrição daquela situação futura e 
desejada, que todos os envolvidos almejam. Representa onde se quer chegar, 
em um período de tempo determinado. 

A Visão descreve o futuro desejado, a partir dos esforços individuais, dos 
esforços das equipes e da alocação de recursos. Embora desafiadora, a visão 
precisa ser prática, realista e visível. Se não podemos ver claramente o que 
queremos ser no futuro, certamente não conseguiremos alcançar. Tudo não 
passará de uma ilusão. Por outro lado, se a visão não for um desafio que mobilize 
os esforços, não passará de rotineira continuidade. 

 

 

29



 
 

 
Página 5 

EXEMPLOS DE VISÃO 

“construir parcerias para o controle efetivo da gestão pública do Estado do 
Paraná.” (Rede de Controle da Gestão Pública do Paraná). 

“Visão para 2022: Ser reconhecida pela sociedade cearense como instituição 
que assegura a adequada aplicação dos recursos e contribui para a entrega 
dos serviços públicos com qualidade.” (Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado Do 
Ceará). 

 VALORES: servem de guia e estabelecem critérios para os comportamentos e 
atitudes das pessoas responsáveis por tomar decisões e implementar ações na 
organização. 

Os valores são, em outros termos, os limites éticos pelos quais se pautam todos 
que constituem o Órgão. 

EXEMPLOS DE VALORES ORGANIZACIONAIS 

 Compromisso com o social; 
 Ações desenvolvidas com competência, ética, honestidade e transparência; 
 Flexibilidade para aceitar e promover as mudanças; 

 Respeito e zelo pela coisa pública; 

 Senso de equipe e valorização do ser humano; 
 Entender e satisfazer as expectativas dos clientes internos e externos; 

 Agir proativamente visando alcançar melhores índices de desempenho; 

 Servidores comprometidos com os resultados da organização; 
 Seriedade e transparência nas ações; 

 Qualidade; 
 Confiabilidade; 

 Objetividade; 

 Tempestividade; 
 Utilidade; 

 Acessibilidade; 
 Sustentabilidade. 
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 DEFINIÇÃO DA MISSÃO (1ª PARTE DA IDENTIDADE ORGANIZACIONAL) 

  

 Atividade em Grupo: Os participantes serão divididos em 02 (dois) grupos.  

 Os membros do grupo irão propor a missão, registrando para apresentação 
em plenária 

 Atividade em Plenária:  

 Cada grupo apresentará sua proposta de missão, esclarecendo eventuais 
dúvidas; 

 O instrutor irá expor as propostas em discussão, para novas contribuições e 
redação de uma proposta de consenso. 

 

 Documentos para consulta: 

 Regimento Interno da Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública 
Ceará; 

 Protocolo de intenções para a criação da Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará. 

 

Perguntas Orientadoras: Qual a razão de ser da Rede de Controle Interno da 
Gestão Pública Ceará? 

 Quem são os clientes e/ou beneficiários?  

Que produtos/serviços fornece? 

MISSÃO PROPOSTA (Reflexão do Participante) 
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 DEFINIÇÃO DA VISÃO (2ª PARTE DA IDENTIDADE ORGANIZACIONAL) 

 Atividade em Grupo: Os participantes serão divididos em 02 (dois) grupos.  

 Os membros do grupo construirão a visão, registrando para apresentação em 
plenária. 

 Atividade em Plenária:  

 Cada grupo apresentará sua proposta de visão, esclarecendo eventuais 
dúvidas; 

 O instrutor colocará as propostas em discussão, para novas contribuições e 
redação de uma proposta de consenso. 

 

 Documento para consulta: 
 Missão definida para Rede de Controle Interno da Gestão Pública Ceará; 

 Regimento Interno da Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública 
Ceará; 

 Protocolo de intenções para a criação da Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará. 

 

Pergunta Orientadora: Onde a Rede de Controle Interno da Gestão Pública Ceará quer 
chegar no período de 5 anos (2019-2023)?  

VISÃO PROPOSTA (Reflexão do Participante) 
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 DEFINIÇÃO DOS VALORES (3ª PARTE DA IDENTIDADE ORGANIZACIONAL) 

 Atividade em Grupo: Os participantes serão divididos em 02 (dois) grupos.  

 Os membros do grupo irão fazer propostas de valores, registrando para 
apresentação em plenária. 

 Atividade em Plenária:  
 Com base nas orientações do instrutor, os participantes irão expor propostas 

de valores; 
 O instrutor colocará as sugestões em discussão para novas contribuições e 

redação de uma proposta de consenso dos participantes. 

Pergunta Orientadora: O que a Rede de Controle Interno da Gestão Pública Ceará 
não abre mão para o desenvolvimento das suas atividades? 

VALORES PROPOSTOS (Reflexão do Participante) 

 

 

 

ATIVIDADE 3: OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 CONCEITO 

 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: Intenções assertivas e factíveis na busca por algo 
de valor, de resultados de progresso, vantagens e melhorias, onde a situação 
futura almejada seja melhor que a presente. Devem ser globais e amplos, 
definidos com foco no longo prazo, com o propósito de cumprir a Missão e 
alcançar a Visão da instituição. 

Características dos objetivos (SMART): Ao contrário da missão, que é definida 
de forma genérica, os objetivos devem ser definidos de forma concreta e devem 
apresentar as seguintes características: 

o SPECIFIC (ESPECÍFICOS): Os objetivos devem ser específicos, claros, 
concisos e fáceis de entender (não devem ser generalistas). Devem 
compreender algo que possa ser claramente atingido. 

o MENSURABLE (MENSURÁVEIS): Sendo os objetivos constituídos por 
desejos ou aspirações, devem ser passíveis de serem avaliados, através da 
definição de parâmetros que verifiquem se foram ou não atingidos. 
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o ATTAINABLE (ALCANÇÁVEIS): Os objetivos têm que ser alcançáveis. 
Este aspecto implica que os objetivos sejam propostos em consonância 
com todos os seus intervenientes, para que estejam motivados e 
compreendam os objetivos e suas dificuldades. Devem ser definidos de 
modo congruente com o momento e os recursos. 

o REALISTICS (REALISTAS): Os objetivos devem ser tangíveis e 
condizentes com a realidade da organização, deve existir a possibilidade 
de poderem vir a ser alcançados. 

o TIME BOUND (TEMPO): Os objetivos devem ser estabelecidos com um 
limite temporal bem definido (ou uma série de fases). 

 DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  

 Atividade em Grupo: Os participantes serão divididos em grupos, conforme 
orientação do instrutor, onde:  
 Cada grupo formulará objetivos estratégicos, registrando para apresentação 

em plenária. 

 Atividade em Plenária:  
 Cada grupo apresentará sua proposta, esclarecendo eventuais dúvidas; 
 O instrutor colocará as propostas em discussão para novas contribuições e 

consenso dos participantes. 

 Documento para consulta: 

 Identidade Organizacional definida para Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará; 

 Matriz SWOT da Rede de Controle Interno da Gestão Pública Ceará; 

 Regimento Interno da Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública 
Ceará; 

 Protocolo de intenções para a criação da Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará. 

 

Pergunta Orientadora: O que fazer para o cumprimento da missão e para o 
alcance da visão da  Rede de Controle Interno da Gestão Pública Ceará? 

O que fazer para maximizar os pontos fortes e as oportunidades e mitigar os pontos 
fracos e as ameaças apresentados na matriz SWOT? 
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DESCRIÇÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

 

 

ATIVIDADE 4: DEFINIÇÃO DE PROJETOS 

 CONCEITO 

 PROJETO: esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 
resultado exclusivo. 

 DEFINIÇÃO DOS PROJETOS  

 Atividade em Grupo: Os participantes retornarão aos mesmos grupos formados 
para definição dos objetivos estratégicos: 

 Cada grupo indicará projetos relacionados ao alcance dos objetivos, à 
maximização de pontos fortes e oportunidades e à mitigação de pontos fracos 
e ameaças; 

 Cada grupo indicará um responsável para os projetos; 

 Cada grupo consolidará os projetos propostos, registrando para apresentação 
em plenária. 

 Atividade em Plenária:  

 Cada grupo apresentará os projetos e os respectivos responsáveis, 
esclarecendo eventuais dúvidas; 

 O instrutor colocará em discussão as propostas entre os participantes para 
novas contribuições, consenso e priorização. 

 Documento para consulta: 

 Identidade Organizacional definida para Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará; 

 Matriz SWOT da Rede de Controle Interno da Gestão Pública Ceará 
 Objetivos estratégicos definidos para Rede de Controle Interno da Gestão 

Pública Ceará;  
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 Regimento Interno da Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública 
Ceará; 

 Protocolo de intenções para a criação da Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará. 

 

Perguntas orientadoras: Quais projetos devem ser executados para o alcance dos Objetivos 
Estratégicos?  

Quais projetos devem ser realizados buscando maximizar os pontos fortes e as oportunidades 
apresentadas na matriz SWOT?  

Quais projetos devem ser realizados buscando mitigar os pontos fracos e ameaças apresentadas 
na matriz SWOT? 
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DESCRIÇÃO DOS PROJETOS 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS PROJETOS PRIORIDADE RESPONSÁVEL 
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ATIVIDADE 5: DEFINIÇÃO DOS INDICADORES ESTRATÉGICOS 

 CONCEITO 

 INDICADOR: instrumento de gestão essencial para o monitoramento e avaliação 
do desempenho dos objetivos estratégicos. descreve o que será medido, 
contemplando as dimensões eficiência, eficácia e efetividade. 

 Meta: índice desejado para o indicador a ser alcançado num determinado 
período de tempo. 

 

Propriedades desejáveis para Indicadores: 

Relevante: trata-se da importância do indicador; 
Confiável: refere-se à qualidade do levantamento dos dados usados no seu cálculo; 
Abrangente: amplitude da representatividade do objetivo; 
Compreensível: transparência na metodologia de construção do indicador; 
Disponível: facilidade de acesso para coleta, estando disponível a tempo; 
Rastreável: facilidade de identificação da origem dos dados, seu registro e manutenção. 

 DEFINIÇÃO DOS INDICADORES ESTRATÉGICOS  

 Atividade em Plenária:  
 Com base nas orientações do instrutor, os participantes irão propor 

indicadores estratégicos com suas respectivas fórmulas de cálculos, unidades 
de medidas, frequências de medição e responsáveis. 

 O instrutor colocará as propostas em discussão para novas contribuições e 
redação de uma proposta de consenso. 

 Documento para consulta: 

 Identidade Organizacional definida para Rede de Controle Interno da Gestão 
Pública Ceará; 

 Matriz SWOT da Rede de Controle Interno da Gestão Pública Ceará; 
 Objetivos estratégicos definidos para Rede de Controle Interno da Gestão 

Pública Ceará;  
 Projetos estratégicos definidos para Rede de Controle Interno da Gestão 

Pública Ceará. 
 

Perguntas orientadoras: De que forma mensurar o resultado dos objetivos estratégicos? 
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ATIVIDADE 6: DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES 

 CONCEITO 

 PLANO DE AÇÃO: o mapa que indicará quais caminhos seguir para se chegar às 
metas estabelecidas. É uma série de providências/tarefas a serem efetuadas a 
partir de um planejamento. 

 AÇÃO: conjunto de atividades ou tarefas que levam a um resultado observável 
ou a um evento que pode ser dado como realizado em um plano de ação. 

 DESDOBRAMENTO DOS PROJETOS EM AÇÕES  

 Atividade em Grupo: Os participantes retornarão aos mesmos grupos formados 
para definição dos projetos estratégicos: 

 Cada grupo fará o detalhamento dos projetos preenchendo todos os campos 
do formulário de plano de ação específico a ser disponibilizado pelo instrutor 
nos computadores dos grupos; 

 Atividade em Plenária:  
 Cada grupo apresentará o detalhamento dos projetos, esclarecendo eventuais 

dúvidas; 
 O instrutor colocará em discussão as propostas entre os participantes para 

novas contribuições. 
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ANEXOS 
 Regimento Interno da Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública 

Ceará; 

 Protocolo de intenções para a criação da Rede de Controle Interno da Gestão 

Pública Ceará; 

 Glossário de Termos Utilizados no Planejamento Estratégico. 
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REGIMENTO INTERNO 
 

CAPÍTULO I 
DA CONSTITUIÇÃO E DO OBJETO 

 
Art. 1º A Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública, instituída com 
fundamento no Protocolo de Intenções nº 01/2017, publicado no Diário Oficial do 
Estado de 28/03/2018, tem por objeto a parceria, a cooperação mútua, a articulação de 
esforços, a formação de parcerias estratégicas e a definição de diretrizes em comum, por 
meio do estabelecimento de compromissos e ações conjuntas, com o objetivo de 
viabilizar o apoio às ações de fiscalização no âmbito de cada membro e a cooperação 
conjunta para estruturação e funcionamento de rede de relacionamento entre os órgãos e 
entidades públicos voltada para a fiscalização e o controle interno da gestão pública. 
 
Art. 2º Para a consecução do seu objetivo, a Rede Estadual de Controle Interno da 
Gestão Pública tem as seguintes atribuições:  
I – fortalecer, ampliar e aprimorar a fiscalização e o controle interno da gestão pública 
no âmbito do Estado do Ceará; 
II – conferir maior celeridade e eficiência ao intercâmbio de informações e aos 
processos que envolvam a proteção do patrimônio público e a defesa da probidade 
administrativa;  
III – diagnosticar e articular as atividades institucionais desenvolvidas, de forma a se 
evitar sobreposições de atuação e permitir maior eficiência nas atividades realizadas;  
IV – compartilhar informações, bancos de dados e documentos, prestando auxílio mútuo 
dentro de suas esferas de competência, observando, em qualquer caso, o sigilo legal, as 
diretrizes internas de cada órgão/instituição; 
V – realizar diligências, conjuntas ou em separado, de forma articulada, integrada e 
previamente planejada, para consecução de objetivos comuns; e 
VI – desenvolver ações de educação continuada, visando à qualificação de seus quadros 
e dos demais agentes públicos. 
Parágrafo único. A execução de ações decorrentes das atribuições previstas neste 
Artigo terá suas condições específicas, descrição de tarefas, prazos de execução, 
definição de responsáveis e demais requisitos previamente acordados entre os membros 
da Rede. 
 

CAPÍTULO II 
DOS DIREITOS, DEVERES E ATRIBUIÇÕES DOS MEMBROS DA REDE 

 
Art. 3º São direitos e deveres dos membros da Rede: 
I – colaborar com as ações destinadas ao fortalecimento, à ampliação e ao 
aprimoramento do controle interno da gestão pública; 
II – resguardar, nos termos da lei, o sigilo do teor dos documentos e informações que 
receberem ou tiverem ciência em virtude da Rede; 
III – participar das reuniões e discussões sobre quaisquer assuntos constantes da pauta; 
IV – propor assuntos para a pauta das reuniões; 
V – solicitar reunião extraordinária da Rede; 
VI – propor a celebração de termos de cooperação ou parceria junto às entidades com 
afinidades e interesses análogos ao controle interno. 
Parágrafo único. Na ausência de qualquer dos membros titulares da Rede, em reunião 
deliberativa, este deverá ser representado por seu substituto legal. 
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Art. 4º São atribuições dos membros titulares da Rede Estadual de Controle Interno da 
Gestão Pública: 
I – designar seus representantes para participação nos foros de debates e nas demais 
ações derivadas da Rede; 
II – designar responsável, no âmbito do seu órgão/entidade, para atuar como agente de 
integração, que atuará para facilitar a execução das atividades desenvolvidas pela Rede, 
bem como para dirimir dúvidas ou prestar informações a elas relativas; 
III – receber, em suas dependências, os representantes e os responsáveis de que tratam 
os incisos I e II deste artigo, para participarem do desenvolvimento de atividades 
atinentes à Rede; 
IV – levar, imediatamente, ao conhecimento dos demais membros, ato ou ocorrência 
que interfiram no andamento das atividades desenvolvidas pela Rede, para adoção das 
medidas cabíveis; 
V – fornecer informações e orientações necessárias ao melhor desenvolvimento e ao fiel 
cumprimento das atribuições da Rede e à formalização de demais instrumentos 
necessários à sua execução; 
VI – viabilizar a troca de informações entre os membros da Rede, de forma ágil e 
sistemática, com compartilhamento de dados e documentos, autorização de acessos e 
recebimentos necessários, observadas as políticas de segurança de cada órgão/entidade, 
de acordo com as respectivas esferas de atuação, ressalvando-se as informações 
sigilosas e as eventuais limitações técnico-operacionais; 
VII – incentivar a adesão e a participação de outros órgãos e entidades públicas junto à 
Rede, bem como nos eventos e atividades que tenham interface com as ações 
desenvolvidas pelos respectivos órgãos integrantes da Rede. 
 

CAPÍTULO III 
DA COORDENAÇÃO EXECUTIVA 

 
Seção I 

Da Composição 
 

Art. 5º A Coordenação Executiva será composta por um Coordenador e dois 
Secretários. 
§1º A escolha do Coordenador e dos Secretários será realizada alternadamente entre os 
membros da Rede. 
§2º A alternância será definida entre os membros da Rede por votação da maioria 
simples. 
§3º A Coordenação Executiva atuará na função pelo período de 1 (um) ano, podendo ser 
reconduzido por igual período. 
§4º Havendo alteração na composição da Coordenação Executiva, o 1º Secretário 
assumirá a Coordenação, o 2º Secretário assumirá a 1ª Secretaria e a ocupação da 2ª 
Secretaria se dará por votação, e todos irão concluir o período previsto no parágrafo 
anterior. 
 

Seção II 
Do Coordenador  

 
Art. 6º Compete ao Coordenador: 
I – coordenar a execução das ações e atividades vinculadas à Rede; 
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II – convocar outros membros para integrarem comissões para realização de estudos e 
eventos; 
III – dar publicidade aos membros da Rede sobre as comunicações e deliberações; 
IV – convocar e coordenar reuniões ordinárias e extraordinárias da Rede; 
V – consolidar a pauta definitiva de reuniões da Rede; 
VI – assinar termos de adesão para inclusão de novos membros na Rede. 
 

Seção III 
Do 1º Secretário  

 
Art. 7º Compete ao 1º Secretário: 
I – auxiliar o Coordenador na condução das atividades inerentes à gestão da Rede; 
II – substituir o Coordenador em suas ausências e impedimentos, inclusive em juízo ou 
fora dele. 
 

Seção IV 
Do 2º Secretário  

 
Art. 8º Compete ao 2º Secretário: 
I – auxiliar o Coordenador na condução das atividades inerentes à gestão da Rede; 
II – substituir o Coordenador nas ausências e impedimentos deste e do 1º Secretário. 

 
Seção V 

Do Apoio Administrativo 
 

Art. 9º As atividades de apoio administrativo ficarão a cargo de servidor pertencente 
aos quadros do órgão representado pelo Coordenador. 
 
Art. 10 O servidor responsável pelo apoio administrativo será designado pelo 
Coordenador, competindo-lhe: 
I – expedir convocação para as reuniões da Rede; 
II – preparar a proposta de pauta das reuniões, fazendo constar as sugestões 
encaminhadas, previamente, por seus membros e consolidá-la com o Coordenador; 
III – elaborar atas de reuniões e encaminhá-las aos membros; 
IV – comunicar, por escrito, ao Coordenador sobre os assuntos afetos à Rede; 
V – assessorar o Coordenador em todos os assuntos de sua competência; 
VI – secretariar as reuniões da Rede, promovendo a lavratura das atas. 

 
CAPÍTULO IV 

DAS REUNIÕES 
 

Art. 11 A Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública se reunirá: 
I – ordinariamente, na primeira terça-feira do último mês de cada trimestre, às 14 horas, 
nas sedes dos membros, alternadamente, por convocação do Coordenador;  
II – extraordinariamente, a qualquer tempo, por convocação do Coordenador, com 
antecedência mínima de 5 (cinco) dias, ou até de imediato, se o Coordenador considerar 
a matéria urgente e inadiável. 
§1º Da convocação constará a pauta dos assuntos a serem tratados. 
§2º Na primeira reunião ordinária do ano será deliberado pela Rede o calendário anual 
de reuniões. 
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§3º As reuniões ordinárias e extraordinárias serão instaladas e iniciadas com a presença 
de 1/3 (um terço) dos membros. 
§4º As deliberações serão tomadas por maioria absoluta dos seus membros. 
 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 12 O presente Regimento Interno entra em vigor a partir da data de sua aprovação, 
com registro em ata específica, em reunião da Rede Estadual de Controle Interno da 
Gestão Pública. 
Parágrafo único. As propostas de alteração neste regimento interno serão apreciadas 
em reunião específica, convocada com antecedência mínima de 15 (quinze) dias e serão 
implementadas mediante aprovação da maioria absoluta dos membros da Rede. 
 
Art. 13 O ingresso de outros órgãos ou entidades na Rede se dará por de Termo de 
Adesão, que será assinado em conjunto com o Coordenador. 
§1º A manifestação de interesse do órgão ou entidade será expressa, devendo ser 
encaminhada à Coordenação Executiva e submetida à aprovação dos demais membros 
da Rede. 
§2º A Rede Estadual de Controle Interno da Gestão Pública abrange os órgãos ou 
entidades de controle interno da administração pública dos entes federados com atuação 
no território do Estado do Ceará. 
 
Art. 14 A saída de órgão ou entidade integrante da Rede Estadual de Controle Interno 
da Gestão Pública poderá ocorrer a qualquer tempo, mediante notificação por escrito. 
 
Art. 15 Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação do presente Regimento 
Interno serão apreciadas pelos membros da Rede e as decisões serão aprovadas por 
maioria absoluta. 

 
Fortaleza, 04 de julho de 2018. 
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Glossário de Termos Utilizados no Planejamento Estratégico 
 

Ação: conjunto de atividades ou tarefas que levam a um resultado observável ou a um evento que 
pode ser dado como realizado em um plano de ação. 

Análise de ambiente: levantamento de acontecimentos externos e fora do controle da organização 
(oportunidades e ameaças) e determinação de tendências, descrevendo-as de forma a habilitá-las a 
atuar sobre elas, valendo-se dos seus pontos fortes, e, ao mesmo tempo, auxiliando na superação 
dos pontos fracos (que estão no cenário interno da organização, ao alcance de suas ações de 
mudança). 

Atividade: faz parte da rotina da organização, são processos de trabalho que se repetem 
continuamente. 

Competência Profissional: é a combinação sinérgica de conhecimentos, habilidades e atitudes, 
evidenciadas pelo desempenho profissional, no âmbito de determinado contexto ou estratégica 
organizacional. 

Efetividade: é realizar a coisa certa para transformar a situação existente. Corresponde ao grau de 
qualidade do resultado obtido. 

Eficácia: é fazer a coisa certa, um trabalho que atinja plenamente o resultado que se espera. 

Eficiência: é fazer as coisas bem, resolver problemas, salvaguardar recursos, cumprir com o seu 
dever e reduzir os custos. É utilizar produtivamente os recursos para se alcançar os resultados. 

Indicadores de desempenho: são medidas que descrevem quão bem um projeto está cumprindo 
seu plano de ação e alcançando seus objetivos. 

Matriz SWOT: técnica utilizada para fazer análise de ambiente, sendo base para o planejamento 
estratégico de uma organização, a qual considera: forças (strengths), fraquezas (weaknesses), 
oportunidades (opportunities) e ameaças (threats). 

Meta: resultado a ser atingido num futuro determinado, de maneira programada e por alguém 
específico. Podem ser de curto, médio e longo prazo. É um compromisso assumido com os 
resultados. 

Objetivo: situação que se pretende alcançar, considerando um dado problema ou compromisso 
assumido. Os objetivos devem prever uma hierarquia de importância, nível e urgência. Também 
devem ser claros, específicos, mensuráveis e fáceis de serem apurados e monitorados. 

Perspectivas: são eixos em torno dos quais são definidos os termos estratégicos, os objetivos, os 
indicadores e as metas e iniciativas. 

Planejamento: processo contínuo e dinâmico que consiste em um conjunto de ações intencionais, 
integradas, coordenadas e orientadas para tornar realidade um objetivo futuro, de forma a 
possibilitar a tomada de decisão antecipadamente. 

Planejamento Estratégico: processo gerencial que permite estabelecer um direcionamento a ser 
seguido pela organização. 

Plano de ação: é o mapa que indicará quais caminhos seguir para se chegar às metas estabelecidas. 
É uma série de providências/tarefas a serem efetuadas a partir de um planejamento. 

Projeto: é uma iniciativa não rotineira, caracterizada por uma sequência lógica de eventos, com 
início, meio e fim, que se destina a criar um produto ou serviço e possui parâmetros predefinidos de 
tempo, custo, equipe e qualidade. 

Fonte: SANTANA, Anisia. OLIVEIRA Marcos. Conceitos essenciais para gestão estratégica. 
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FORMULÁRIOS 
 Matriz SWOT; 

 Projetos; 

 Detalhamento Projetos. 
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FORMULÁRIO MATRIZ SWOT 

AMBIENTE INTERNO 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

    

AMBIENTE EXTERNO 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

    
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS PROJETOS (Reflexão do Participante) PRIORIDADE RESPONSÁVEL

FORMULÁRIO ELABORAÇÃO DE PROJETOS
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Líder

Responsável Prazo Início Prazo Término
Etapas e Produtos

Ação

Formulário Para Detalhamento de Projetos Estratégicos 
OBJETIVO ESTRATÉGICO

Projeto

Escopo / Objetivo:
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